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Em função do Feriado de Ano 
Novo, este informativo só voltará 

a circular na próxima segunda-
feira (3/1). 

DESTAQUE

Os economistas preveem expan-
são na economia brasileira em 
2011. Mesmo com a valorização 
do Real, o mercado exterior con-
tinua a ser promissor. Portanto, as 
previsões para 2011 também são 
positivas  

Antônio Rocha,  
presidente da Fibra

FRASE DO DIA
O setor da construção civil não tem do 
que reclamar do ano de 2010. Superan-
do a previsão feita pela Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção Civil (Cbic), 
o Produto Interno Bruto (PIB) do setor 
ultrapassou em três pontos percentuais 
os 9% estimados para esse ano, e deve 
fechar em 11%. Segundo a entidade, o 
resultado é o melhor das últimas duas 
décadas no País e reflete o ano altamen-
te favorável para o setor. No Distrito Fe-
deral, as notícias também são positivas. 
Somente no mercado imobiliário, o cres-
cimento em 2010 foi calculado em 20% 
a mais em relação ao mesmo período 

Obras públicas impulsionarão a Construção Civil em 2011
nos anos anteriores, e a expectativa do 
Sindicato da Indústria da Construção Ci-
vil (Sinduscon-DF) é que esse ritmo se 
mantenha. O esperado para 2011 é um 
crescimento ainda maior. No ano que 
vem, o Setor Noroeste impulsionará o 
ramo imobiliário no Distrito Federal, ge-
rando um avanço significativo. As obras 
para a Copa 2014 também começarão 
a sair do papel. Entre elas, a reforma do 
estádio Mané Garrincha e do aeroporto 
JK, que contará com novo embarque e 
desembarque, e a construção do veícu-
lo leve sobre trilhos (VLT). Além disso, as 
obras públicas necessárias para atender 

a demanda de uma das cidades-sede do 
evento também estão entre as priorida-
des. Segundo Elson Póvoa, presidente do 
Sinduscon-DF, a previsão do setor para o 
próximo governo é otimista. “As expec-
tativas são altamente positivas. Em 2011, 
as obras paralisadas nos últimos meses 
serão terminadas para então darmos iní-
cio às novas, e todos os setores serão be-
neficiados pelas obras públicas da Copa 
2014”, afirma. Póvoa ainda espera que os 
o novo governo aproveite os recursos 
que deixaram de ser aplicados em 2010 
em obras públicas e moradias para os 
segmentos de baixa renda. 

Dívidas

A inadimplência das empresas subiu 10,5% em novembro em relação a outubro, 
segundo a Serasa Experian. Este foi o maior crescimento verificado desde o mês 
de março. Já na comparação com novembro de 2009, a inadimplência das pes-
soas jurídicas apresentou queda de 2,4%. De acordo com o levantamento, foi o 
maior recuo verificado desde 2006, nessa comparação, considerando o penúlti-
mo mês do ano. Na relação entre os acumulados de 2009 e 2010, no período de 
janeiro a novembro, por sua vez, houve decréscimo de 5,9%. 

Inadimplência das empresas
sobe 10% em novembro

Inflação

A inflação mensurada pelo Índice Geral de Preços-Mercado (IGP-M), usado 
como referência na maioria dos contratos de aluguel, desacelerou em dezem-
bro ao subir 0,69%, ante a alta de 1,45% em novembro, de acordo com a FGV. 
Já no ano, a variação foi de 11,32%. Trata-se da maior elevação desde 2004, 
quando a alta ficou em 12,41%. O IGP-M é calculado com base nos preços cole-
tados entre os dias 21 do mês anterior e 20 do mês de referência. 

IGP-M tem alta de 11% 
em 2010, diz FGV 

Dinheiro

A Febraban recomenda aos correntistas de bancos que prestem atenção no pre-
enchimento de cheques nesta época de mudança de ano. Segundo comunicado 
da entidade, o objetivo é evitar que, no início do ano, uma grande quantidade de 
cheques seja devolvida em consequência de erros de preenchimento no campo 
“data” (2010 em vez de 2011). Pesquisa “O Setor Bancário em Números”, da Febra-
ban, indica que, cada vez mais, os cheques vêm perdendo espaço como meio de 
pagamento, sendo substituído por outros, como internet banking e cartões, de 
crédito e de débito. 

Federação alerta o correto preenchimento
dos cheques em 2011

Contribuição

Os brasileiros terminarão 2010 pagando R$ 1,27 trilhão em impostos federais, 
estaduais e municipais, segundo cálculo do “impostômetro” da Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP). Para o presidente da ACSP, Alencar Burti, “está na 
hora de passarmos a olhar a administração do Estado brasileiro como uma em-
presa, que deve ser gerida com eficiência”. Ainda na opinião de Burti, “é preciso 
promover uma racionalização dos gastos públicos, para que possamos gastar 
menos e melhor, dando retorno aos contribuintes oferecendo melhores servi-
ços na saúde, educação e segurança, além dos investimentos em infraestrutu-
ra para assegurar um crescimento sustentado para o País”. 

Brasileiros devem pagar R$ 1,27 trilhão
de impostos em 2010 

Exportações brasilienses crescem 19,12% em relação a 2009 

O saldo exportado pelo DF no acumulado de janeiro a novembro de 2010 
totalizou US$ 141,7 milhões. Isso representa crescimento de 19,12% na com-
paração com o mesmo período de 2009, segundo análise da Fibra, a partir 
de dados divulgados pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC). “No ano, o saldo exportado na capital federal man-
tém a trajetória de crescimento, impulsionado principalmente pela venda 
de bens de consumo não duráveis (carnes e miudezas de frango)”, explica o 

presidente da Fibra, Antônio Rocha. Em 2010, a comercialização desses bens 
alcançou US$ 102,7 milhões até novembro, o que representa crescimento 
de 21,35% em relação a 2009. Quanto aos países de destino, a Venezuela 
continua liderando o ranking de principal foco das exportações, com 25,62% 
do total exportado até novembro. A Arábia Saudita ficou na segunda posi-
ção com 16,70%, seguida por Portugal (9,39%), Kuait (6,69%) e Hong Kong 
(5,65%).
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